y 


PASCOA-68 


mãos dadas 


Papa Paulo VI escreveu na sua admirável Carta Encíclica 
«Populorum Progressio»: «O mundo está doente. O seu 
mal reside mais ma crise de fraternidade entre os homens 
e entre os povos do que na esterelização ou no monopólio, 
que alguns fazem, dos recursos do universo». Isto quer 
dizer que o mundo sofre, terrivelmente, da falta de caridade 
Os homens não se dão as mãos, a todos os níveis, para 
a construção da paz, não vivem no esforço de afastar a fome, a 
miséria, as doenças endémicas, a ignorância. Cada Páscoa é um 
novo apelo. Está aí a força do mistério da morte e da ressurreição 
de Cristo: — que também o homem, regenerado e salvo, morra, em 


universal. 


cada dia, para o seu egoismo e viva na plenitude do amor, que é 
a sua condição de filho de Deus e herdeiro da glória celeste. 


caso é único. Nunca, na história, 

havia acontecido, nem jamais aconte- 

ceu nos tempos futuros. Não se 
guarda um morto... 

O corpo de Cristo, ao anoitecer de 
sexta-feira, teve essa honra estranha e singular: 
ficaram soldados a vigiá-lo. «Não pode ha- 
ver espectáculo mais ridículo do que soldados 
armados com os olhos fitos num cadáver». Es- 
tava morto, sabiam que estava morto, afirmavam 
que estava morto, mas vigiavam! 


IANTE do drama, há duas atitudes 
diferentes, mesmo opostas: a dos 
amigos e a dos inimigos do divino 
Crucificado. Os primeiros eram 
cépticos, nunca se capacitaram de 

que a ressurreição fosse possível, não haviam 
entendido a força criadora de tantas palavras 
do Mestre, tinham desfeitas as suas esperan- 


ças; os outros, os inimigos, apesar de levarem” 


“ao fim a vingança do seu ódio, conheciam o 
mistério do «terceiro dia», recordavam os 


anúncios feitos em diversas circunstâncias, es-* 


peravam a ressurreição ... 


O lusco-fusco da manhã de domingo, 
as mulheres tomaram o caminho 
da sepultura. Com elas, nessa pe- 

'regrinação incerta e batida pela 

sombra da tristeza, ia apenas um 
pensamento: ungir o corpo morto do Senhor. 
Aproximaram-se. Se lhes era fácil ve- 
rificar que a pedra, pesada e grande, rolara da 
boca do túmulo cavado na rocha, era-lhes, 


porém, difícil concluir que o corpo havia res- 
surgido da morte, 


Talvez um roubo... 


ou 
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TÚMULO VAZIO 


"JANELA ABERTA PARA O CÉU 


STAVA ali um anjo, de veste branca, 
que falou ao reduzido grupo das mu- 
lheres: «Não tenhais receio. Vós bus- 
cais a Jesus de Nazaré que foi cru- 
cificado; ressuscitou —já não está 

agui. Eis o lugar onde o depositaram. Ide 
e dizei a seus discípulos e a Pedro que Ele 
vai adiante de vós para a Galileia. Lá o vereis, 
como Ele vos disse». 

Um autor comenta: «Para o anjo, a res- 
surreição não era um mistério, mas era-o a 
morte. Para o homem, a morte não era “um 
mistério, mas era-o a ressurreição». 


ONHECEMOS os factos que depois 
se foram sucedendo. O Evangelho 
narra-os com as cores mais vivas, 
nada lhes roubando da sua autenti- 
cidade, apesar dos acentos de ter- 

nura e de entusiasmo, pois eles, ligados à res- 
surreição, haveriam de constituir o sinal maior, 
a maior certeza, o centro e o fundamento da 
fé, o ponto de partida para o martírio dos 
apóstolos, o heroismo dos primeiros cristãos, 
a santidade da Igreja. 

Ai começa, na manhã radiosa da Páscoa, 
nesse mistério de morte e de vida, a nossa marcha 
dos peregrinos. Aí começa a história do. Povo 
de Deus resgatado, o povo da Nova Aliança, 
a caminho da nova Terra Prometida. Cristo, 
triunfando da morte, afirmou a sua divindade. 
Ressuscitando, fez-se companheiro de todos os 
homens. Não estamos órfãos nem vamos sô- 
zinhos na viagem. O túmulo vazio é janela 
aberta para O céu... 


M. CAETANO FIDALGO 


R 
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CONFRATERNIZAÇÃO 
DO PESSOAL DAS 
FÁBRICAS CAMPOS 


As Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos ofereceram, no 
sábado último, um almoço de con- 
fraternização a todo o seu pes- 
soal, Presidiu o Delegado do I 
N. T. P., ladeado por dirigentes 
da grande empresa aveirense e 
pessoas de suas famílias. 

Aos brindes, o Administrador- 
-Delegado, sr. Joaquim Adriano 
Campos Amorim, saudou o De- 
legado do I. N, T. P. e todos os 
seus colaboradores, anunciou a 
concessão de pensões de reforma, 
referiu-se ao ressurgimento da 
casa e prometeu que ela viria a 
dar outros benefícios se todos pa- 
ra isso quisessem colaborar. 

Em nome dos trabalhadores, 
falou o sr. Silvério Damas que 
pôs em destaque as boas relações 
que sempre devem existir entre 
os dirigentes e os dir'gidos. 

O Delegado do TI. N. T. P., sr. 
Dr, Fernando Corte Real Amaral, 
manifestou o seu contentamento 
por verificar, uma vez mais, os 
laços de família existentes na- 
quela empresa entre os trabalha- 
dores e os dadores de trabalho. 

Falou; por fim, o Admínistra- 
dor sr. Joaquim Martins, para 
afirmar que as Fábricas Jerónimo 
Campos, agora em fase de feliz 
ressurgimento, saberiam ir ao en- 
contro das aspirações legítimas 
de todos os seus trabalhadores 
se eles, na verdade, quisessem de- 
cididamente colaborar nesse pro- 
pósito. 

A tarde, no Teatro Aveirense, 
foi exibido um interessante filme 
sobre a actividade industrial ce- 
râmica e o trabalho daquela em- 


y pi É 


LEMBRANÇA E PEDIDO 


Continuam os trabalhos dos 
O. T. T. em algumas artérias da 
cidade, Como se compreende, es- 
sas artérias são esventradas e 
ficam depois com aspecto de- 
sagradável, a causar incómodos 
aos peões e automobilistas e a 
prejudicar o movimento das ca- 
sas comerciais. 

Parece-nos, todavia, que, em 
alguns pontos, as obras foram já 
concluidas. Sendo assim, não com- 
preendemos que se deixem montes 
enormes de terras por aqui e por 
ali, em lugares de grande trân- 
sito, Mesmo que ainda se não 
possa proceder ao arranjo defini- 
tivo dos pavimentos, por que não 
hão-de retirar-se essas terras e 
restos de materiais de construção, 
para bem dos transeuntes, para 
asseio e limpeza da cidade?! 

Aqui fica a lembrança, aqui 
se formula o pedido a quem de 
direito, se o «Correio do Vouga» 
entender que pode publicar este 
simples reparo, 

; LR 
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CONFERÊNCIA CULTURAL 
SOBRE OS MANUSCRITOS 


DO MAR 


Conforme anunciâmos o sr. 
Padre Dr, Manuel Augusto Ro- 
drigues, professor da cadeira de 
História do Cristianismo na Uni- 
versidade de Coimbra, veio a 
Aveiro, na terça-feira última, a 
convite das Paroquias da Glória 
e da Vera Cruz, proferir uma 
conferência sobre o tema «Os Ma- 
nuscritos do Mar Morto e as li- 
Bações com o Antigo e o Novo 
Testamento». 

O nosso Venerando Prelado 
disse breves palavras de apresen- 
tação do orador, classificando-o 
como extraordinária competência 
no assunto, pois a ele se tem de- 
dicado em longos e profundos es- 
tudos. 

O sr. Dr. Manuel Augusto Ro- 
drigues referiu-se largamente à 
origem histórica dos célebres do- 
cumentos encontrados em 1947, 
em Qum Ran, na margem ociden- 
tal do Mar Morto, ao seu valor 
para o conhecimento da comuni- 
dade essénica a cuja vida e es- 
piritualidade estão ligados, às 
suas semelhanças e diferenças 
com os textos bíblicos, sobretudo 
com os Evangelhos, comparando 
também a figura central que esses 
manuscritos apresentam — o Mes- 
tre da Justiça — com a figura de 
Cristo. 

Fol, sem dúvida, do maior pro- 
veito cultural e espiritual para 
a assistência que enchia o salão 
do Grémio do Comércio ouvir o 
douto conferencista sobre proble- 
ma de que tanto se tem falado 
nos últimos anos. 

O trabalho foi ainda valoriza- 
do com a projecção de diapositi- 
vos, mostrando fotografias dos 
locais de Qum Ran, que também 
aquele professor visitou para 


aprofundamento dos seus estudos 
bíblicos. . 


MORTO 


FALTA DE LUZ NA BEIRA MAR 


Vieram dizer-nos que a ener- 
gia eléctrica tem faltado por vá- 
rias vezes, nos últimos dias, na 
zona da Beira Mar. 

- Estamos certos de que os Ser- 
viços Municipalizados vão reme- 
diar o caso prontamente, 


NAVEGAÇÃO 


Entradas — Dia 31 -—n/m pa- 
namense «Konsul I», de 877 tAB, 
proveniente de Marselha para 
carregar vinho a granel; n/m 
português «Gorgulho», de 1195 
tAB, do Funchal, com bananas e 
carga geral; m/t italiano «Villa- 
mar», de 1 280 tAB, de Lisboa, em 
lastro; n/m holandês «Tide», de 
399 tAB, de Lisboa, em lastro. 

Dia 2-—-n/t português «Sacor», 
de 1413 tAB, de Lisboa, com 
combustíveis líquidos. 

Saídas — Dia 1—n/m portu- 
guês «Gorgulho», para; Lisboa com 
carga geral para as Ilhas Adja- 
centes; n/m panamense «Konsul 
a para Luanda, com vinho a gra- 
nel. 

Dia 2-—n/m holandês «Tide», 
com pasta de papel para Kirk- 
caldy; n/t italiano «Villamar», 
para Génova, com aguarrás a gra- 
nel; n/t português «Sacor», para 
Lisboa em lastro. 

Dia 3—n/m português «Ca- 
pitão João Vilarinho», de 1188 
tAB, a fim de aparelhar para a 
pesca do bacalhau. 

Dia 4-n/m português «Ce- 
leste Maria» e «Ilhavense», de 
678 e 823 tAB, respectivamente, 
a fim de aparelharem para a 
pesca do bacalhau. - 

Movimento do mês de Março 
(números provisórios) — Entra- 
ram no porto 12 navios, com a 
tonelagem de arqueação bruta, 
total, de 12 560 tAB, A tonelagem 
média por navio foi, portanto, de 
1047 tAB. 

Os maiores calados que atra- 
vessaram a barra foram em na- 
vios entrados, o do n/t «Villa- 
mars, no dia 31 —15 pés, e, em 
navios saídos, o do n/m «Santa 
Cristina», no dia 2--17,5 pés. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi novamente sujeito à apro- 
vação superior o projecto da obra 
de «Implantação de um colector 
de esgotos domésticos na Rua 
Aires Barbosa», depois de lhe te- 
rem sido introduzidas algumas al- 
terações sugeridas. 

— Foi aprovado, para efeito 
de pagamento ao empreiteiro da 
obra de «Pavimentação da Rua 
Manuel de Melo Freitas, em Es- 
gueira», um auto de vistoria e me- 
dição de trabalhos, na importân- 
cia de 806$00. 

— Foi deliberado adquirir uma 
caldeira espalhadora de alcatrão, 
com a capacidade de 1 000 litros, 
para os Serviços de Obras. 

— Foram aprovados dois es- 
tudos urbanísticos, efectuados pe- 
lo Gabinete de Urbanização, em 
terrenos dos lugares de Quintã 
do Loureiro e Sarrazola, da fre- 
guesia de Cacia, a fim de pos- 
sibilitar a construção imediata. 

— Foram apreciados 20 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
Os seguintes despachos: — 16 de- 
ferimentos, 1 indeferimento e 3 
informações. 

—No dia 6 do mês corrente 
foi recebida, nos Pagos do Con- 
celho, uma representação da Ca- 
mara Municipal da Covilhã, cons- 
tituída pelo seu Presidente, Ve- 
readores e Técnicos, a fim de vi- 
sitarem o Gabinete de Urbaniza- 
são da Câmara de Aveiro, para 
se inteirarem da maneira como 
se trabalha neste departamento. 

O Presidente da Câmara de 
Aveiro e o Arquitecto Urbanista 
prestaram todos os esclarecimen- 
tos solicitados, tendo a referida 
delegação retirado, ao fim da tar- 
de, com as melhores impressões, 
expressivamente evidenciadas na 
troca de saudações de despedida. 


MOLICEIRO AFOGADO NA RIA 


Na terça-feira última, cerca 
do meio dia, quando andava na 
faina da apanha do moliço em 
frente ao Muranzel, caíu à água, 
por se ter partido a vara com 
que propulsionava a sua típica 
embarcação, o moliceiro António 
Joaquim Ruivo,ide 41 ancs, ca- 
sado, natural da Murtosa, onde 
residia. 

Os companheiros, entre eles 
um filho, passados os breves mo- 
mentos em que âguardaram que 
voltasse à tona de água, acorre- 
ram a prestar auxílio Mas já 
não conseguiram encontrar o 


» corpo, resultando infrutíferos os 


esforços até ao fim da tarde. 
O António Ribeiro deixa oito 
filhos menores. 


NAVIO «FUNCHALENSE» 


Será benzido e lançado à 
água no próximo dia 15, às 17.30 
horas, nos Estaleiros São Jacinto, 
o novo navio «Funchalenses», ali 
construido para a Empresa de 
Navegação Madeirense, Ld'* e 
destinado ao transporte de bana- 
nas e passageiros. 

Presidirá à cerimónia o sr. 
Ministro da Marinha. 


Desastres 


DOIS MORTOS JUNTO 
À PONTE DO PANO, NAS 
ÁGUAS DA PATEIRA 
DE FERMENTELOS 


Na ponte do Pano, entre as 
povoações de Mamodeiro e Oiã, 
a cerca de 12 quilómetros desta 
cidade, pelas 18 horas de terça- 
-feira última, despenhou-se um 
automóvel, que ficou submerso a 
mais de seis metros de profun- 
didade, morrendo os dois ocupan- 
des. 

No carro seguiam o sr. Nor- 
berto Bernardino Ferreira, de 28 
anos, casado, empregado da Agên- 
cia de Viagens Costa & Irmão, 
desta cidade, que o conduzia, e 
sua sogra, sr.“ D. Rosa Dias Duar- 
te Neves, de 51 anos, casada com 
o sr. Bernardino Morgado Neves. 
Dirigiam-se para Fermentelos, 
donde eram naturais, de visita à 
esposa do primeiro, e filha da 
segunda, sr.º D. Maria Augusta 
Dias Neves, e aos filhos do casal. 

Em consequência, qo que se 
presume, de súbita avaria me- 
cânica, o condutor deixou de do- 
minar o veículo e este, depois de 
resvalar, seguiu desordenadamen- 
te"e passou entre duas árvores 
existentes na berma, caindo à 
água naquele local, situado na ex- 
trema da Pateira de Fermentelos. 


VISITA À FÁBRICA 
«BOM -SUCESSO » 


No passado dia 3, a exemplo 
do que se tem verificado em anos 
anteriores, estiveram nas impor- 
tantes-. instalações da Fábrica 
«Bom-Sucesso», em visita de es- 
tudo, professores e alunos da Es- 
cola Industrial - Comercial de 
Gondomar. Os visitantes percor- 
reram todos os edifícios com o 
maior interesse, recolhendo ópti- 
mas impressões, que abertamente 
manifestaram aos dirigentes da 
empresa aveirense. 


CURSO DE PUERICULTURA 
E PEDIATRIA 


Realizou-se nesta cidade, com 
muito proveito um curso de ae- 
tualização e aperfeiçoamento para 
médicos de clínica geral, que vi- 
sou problemas de puericultura e 
pediatria, 

O programa constou de três 
mesas redondas, com a presença 
de especialistas de Lisboa, Porto 
e Coimbra, além dos que traba- 
lham nesta cidade. 

- As sessões decorreram no sa- 
lão de conferências do Museu de 
Aveiro. 


DR. MORAIS SARMENTO 


Acaba de ser transferido de 
Aveiro para o Terceiro Juizo de 
Coimbra o sr. Dr, Francisco Xa- 
vier de Morais Sarmento, Ao lon: 
go de sete anos exerceu nesta 
comarca as suas funções, como 
Juiz do Segundo Juizo. 

É com desgosto que vemos 
afastar-se da nossa cidade e do 
nosso convívio um magistrado que 
sempre se mostrou, tanto na sua 
vida oficial como particular, um 
homem de bem, na preocupação 
permanente-de procurar as me- 
lhores soluções para todos os ca- 
sos, ou aplicando a lei ou apare- 
cendo com o testemunho do seu 
patriotismo e da sua fé, Assim, 
sem esforço se impôs ao respeito 
e à consideração de todos e à 
amizade de muitos que, como nós, 
sentem agora a sua ausência. 

«Correio do Vouga» apresenta 
cumprimentos de despedida ao sr. 
Dr. Morais Sarmento, com votos 
de contínuas felicidades no novo 
posto a que foi chamado. 


PORTO DE AVEIRO 


Por portaria publicada na 1 
Série do «Diário do Governo», 
manda o Governo manter em vi- 
gor as tarifas provisórias da Jun- 
ta Autónoma do Porto de Aveiro, 
aprovadas pela Portaria n.º 16601, 
de 8 de Novembro de 1955, com 
as alterações introduzidas pelas 
Portarias n.º 18917, 20694 e 
21656, respectivamente de 27 de 
Dezembro de 1961, 22 de Janeiro 
de 1964 e 8 de Novembro de 1965. 


MOVIMENTO DA LOTA 


A lota de Aveiro rendeu, em 
Março, 756815800. Arrastões — 
598 884$00; motoras — 157 931$00. 
O total de peixe transaccionado 
foi de 105 936 quilos. 


de Viação 


Um grupo de ciganos, que vinha 
a alguma distância, acorreu ime- 
diatamente, verificando que o 
carro se encontrava: submerso. Deu 
o alarme para Aveiro, tendo para 
ali seguido os bombeiros de am- 
bas as corporações locais. Após 
prolongados esforços, conseguiram 
estes retirar o carro, encontrando 
já morta a srº D, Rosa Neves. 
O corpo do condutor só mais tarde 
foi encontrado e retirado das 
águas. 


MAIS UM DESASTRE 
NA VARIANTE 


A variante de Aveiro continua 
a ser palco de acidentes de via- 
ção, uns por distração, outros por 
excesso de velocidade. 

Há dias, a vitima foi o ciclo- 
motorista sr. José Manuel Esco- 
val, de 26 anos, residente em Ca- 
cia. Quando circulava naquela ar- 
téria, foi colhido por um auto- 
móvel que atravessava a faixa 
de rodagem, vindo da estrada de 
Águeda, conduzido pelo sr. Fran- 
cisco dos Santos Piçarra, indus- 
trial residente nesta cidade. 

Do violento embate o sr. José 
Escoval saiu bastante ferido, com 
fractura dos ossos da bacia, fi- 
cando internado no Hospital de 
Aveiro. 


Sábado 


TEATRO  AVEIRENSE «O 
mundo maluco», E. U. A. Comédia. 
Com: Spencer Tracy, Milton Berle, 
Sid Caesar e Mickey Rooney. Mo- 
ralmente, o filme é positivo. A rir, 
censura-se àsperamente a conduta 
humana perante a riqueza e a 
loucura de muitos quanto à pos- 
sibilidade de obter dinheiro. PARA 
TODOS. 


CINE AVENIDA — «As aventu- 
ras de «O Santo», França-ltália. 
Comédia Policial. Com: Jean Ma- 
rais, Jean Yanne, Daniêls Evenou 
e Jess Hahn. O tom de comédia 
em que sa desenrola boda a ac- 
cão, e o intuito da película — ape- 
mas divertir —relegam para se- 
gundo plano alguns aspactos de 
certa gravidade moral que, alia- 
dos à duvidosa definição de jus- 
dis a que se chega, levam a clas- 
sificar o filme PARA ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO  AVEIRENSE — «Ursus, 
o gladiador». Itália. Histórico. Com: 
Dan Vadis, José Greci, Alan Steal 
e Gloria Milland. Cenas de inu- 
sitada violência são os inconve-, 
nientes desta película onde res- 
salta a luta pela liberdade e igual- 
dade de direitos humanos. PARA 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA —«A maior 
aventura». E JU. A. Aventuras. 
Com: Hugh O'brian, John Mills, 
Adrienne Corri e Tom Nardini. 
Imbuído ds uma vaga intenção 
educativa a respeito da adminis- 
tração dos recursos naturais afri- 
canos, nada se pode, r outro 
lado, censurar a este filme, sob 
o ponto de, vista moral, Um ou 
dois breves momentos de roman- 
tismo sentimental não impedem 
ve seja PARA ADOLESCENTES E 
DULTOS. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «Dia de fé- 
rias». Itália. Comédia. Com: Wal- 
ter Chiari, Michele Mercier e Ro- 
bertino. Com personagens de vida 
desedificante, fictícia ou de ex- 
pediente, mas considerando os as- 
pectos sério-cómicos de algumas 
cenas, o filme classifica-se PARA 
ADULTOS. 


Dias 16, 17 e 18 de Abril — Três 
espectáculos com LAURA ALVES, 
na comédia «A Flor do Cacto», 
No Aveirense. 


Dia 19-— Espectáculo pelos 
Gaiatos do Padre Américo. No 
Aveirense. 


Dia 20 — Orfsão Académico de 
Coimbra, promovida: pela Socieda- 
de Recreio Artístico, No Aveirense. 


NOVA CARREIRA 
DE CAMIONETAS 


A Auto-Viação Aveirense re- 
quereu licença para a exploração 
de uma: carreira regular de pas- 
sageiros entre Aveiro e Gafanha 
da Encarnação. 

Sendo grandes as necessidades 
dos povos que vivem nas zonas 
abrangidas pelo percurso, é justo 
que a pretensão alcance o deferi- 
mento desejado. 


DE 


UMA PAGINA 


JOSE DE MATOS 


. . es 
|| Divisão 
VITÓRIA DO SALGUEIROS 
SOBRE O UNIÃO DE TOMAR 


ATLÉTICO E PENICHE 
MANTÊM-SE A PAR 


Disputou-se, no domingo, a vi- 
gésima jornada do Nacional da Il 
Divisão. 

Na zona nortenha, o «leader» 
teve uma tarde de certo moda: 
megativa, ao ceder dois pontos 
em Vidal Pinheiro, frente ao Sal- 
gueiros. 

De assinalar, ainda, neste Gru- 
po, a vitória do Académico de 
Viseu, no Tramagal, e os empates 
do: Gouveia =» do Famalicão, res- 
pecnbarmantas na Covilhã e em 

spinho. Naturalmente, como pro- 
duto da superioridade exercida, 
certamente devido ao facto de ter 
fogao mo seu campo, q Torres 

ovas venceu tangencialmente o 
Beira Mar, necsssitando para isso 
da marcação de um «penalty». 

Na Zona Sul merecem desta- 
que o triunfo do Torriense, em 
casa da Luso, e a igualdade con- 


Os Campegnatos Nacionais de 
Remo (velocidade), que se realiza- 
rão nos dias 3 e 4 de Agosto, 
estão marcados, em princípio, para 
a Pista do Rio Novo do Principe, 
em Cacia, 


Deu entrada na sede da F.P.F. 
o recurso do Beira Mar à decisão 
do Conselho Jurisdicional daquele 
organismo, que não homologou 
o resultado do encontro efectua- 
do com o União de Tomar, para 
o Nacional da Il Divisão. 


Albobia, do Sporting de Es- 
pinho, vai ser homenageado no 
ala 15. 


Têm decorrido em bom riimo 
os trabalhos de construção do Pa- 
vilhão Gimnodesportivo, desta ci- 
dada, As paredes estão prontas 
e aq cobertura está quase con- 
cluida. A obra importará em cerca 
de 3000 contos. * 


As «quipas que não ficaram 
apuradas para a Ill Divisão Na- 
cional, na próxima época, toma- 
rão parte no novo Campeonato 
Nacional, a criar na temporada 
de 1968/69. Aliás, os grupos que, 
embora classificados para o Na- 
cional cesta temporada, não as- 
cendersm à categoria superior, 
também tomarão parte naquele: 
novo campeonato federativo. 


Na última reunião da A. F. de 
Aveiro, q Direcção deste organis- 
mo decidiu reclamar para as ins- 
tâncias superiores da maneira co- 
mo foram distribuidos, pelas oito 
séries, os clubes participantes no 
Nacional da ll DIVISÃO, 


UOTOBOLA 


CONCURSO N.º 33 
21 de Abril de 1968 


Braga-Varzim 
Académica-Benfica 
Sanjoanense-Setúbal ... 
Cuf-Belenenses 
Tirsense-Leixões ... 
Vizela-Acad. Viseu 
Leça-Famalicão 
Covilhã-Lamas ds (eae 
T. Novas-U. de Tomar ... 
Alhandra-Sesimbra 

C. Piedade-Sintrense 
Atlético-Torriense 
Luso-Almada 


dc q a 2 1 al DG 


Nacional 


sentida pslo Olhanense, no seu 
terreno, frente à equipa do A- 
lhandra. 


RESULTADOS GERAIS 
Zona Norte 


Vizela-Leça ES fps 
Tramagal-A. de Viseu ... 
Espinho-Famalição ... 

Covilhã-Gouveia ...u... 
Torres Novas-Beira Mar 
Ponafiel-Lamas as 
Salgueiros-U. Tomar 


Zona Sul 


Sesimbra-C. da Piedade 2 
Olhanense-Alhandra 1 

Lusitano-Sintrense ... 4 
Atlético-Oriental o 4 
Peniche-Montijo APRE: 
Luso-Torriensa Ra 0: 
Almada-Portimonsnse 1 


CLASSIFICAÇÃO 


Zona Norte — União de Tomar, 
30 pontos; Torres Novas, 27; Sal- 
gueiros, 26; Espinho, 23; Beira Mar, 
21; Acad. Viseu, 21; Leça, Tra- 
magal, Covilhã e Penafiel, 20; 
Gouveia, 19; Famalicão, 18; Vi- 
zela, 15; U. de Lamas, 14, 


Zona Sul — Atlético e Peniche, 
29 pontos; Torriense, 26; Alhan- 
dra e Sesimbra, 22; Luso, 21; Por- 
timonense e Lusitano, 20; Mon- 
tijo, 19; Oriental, Almada e Sin- 
trense, 18; Olhanense e Cova da 
Piedade, 16. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Zona Norte — Acad, de Viseu- 
-Leça, Famalicão-Tramagal, Gou- 
vsia-Espinho, Beira Mar-Covilha, 
União ds Lamas-Torres Novas, 
União de Temar-Penafiel = Sal- 
gueiros-Vizela. 


Zona Sul — Alhandra-Cova da 
Piedads, Simtrense-Olhanense, O- 
riental-Lusitano, —Montijo-Atlético, 
Torriens=-Psmiche,  Portimonense- 
“Luso e Almáda-Sesimbra. 


Torres Novas, 2 
Beira Mar, | 


Jogo no Almonda Parque, em 
Torres Novas, Sob a direcção do 
leirionse Francisco Rodrigues, as 
turmas alinharam: 


Torres Novas — Casimiro; Tu- 
na, Carvalho, Correia e Bruno; 
José Almeida e Gamboa; Hugo, 
Brás, Nogueira e Maia. 


Beira Mar —-José Pereira; 
Loura, Evaristo, Marçal e Mar- 
ques; Silva e Colorado; Carlos 
Alberto, Nartanga, João Domin- 
gos e Almeida. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Gamboa e, No- 
gueira, de penalty, marcaram pe- 
los torrejanos. João Domingos go- 
leou pelos beiramarenses. 

Recortes do encontro: 

Até ao intervalo, sem jogar 
bem, o Torres Novas criou al- 
gumas situações de golo que os 
seus jogadores desperdiçaram. O 
único golo deste período resultou 
de um remate feliz de Gamboa, 
em que a bola enganou José Pe- 
reira. 

Na segunda parte, o Beira 
Mar, à semelhança do que já fi- 
zera no primeiro tempo, conti- 
nuou a manifestar mais frescura 
e rapidez e como o meio-campo 
lhe pertencia pela antecipação dos 
seus jogadores, o jogo tornou-se 
difícil para os locais, sobretudo 
após o golo do empate. 

Aos 67 minutos, o Torres No- 
vas marcou o golo da vitória, 
mercê de uma grande penalidade 
um tanto duvidosa. Dai até final, 
os torrejanos seguraram o resul- 
tado, com os aveirenses a tenta- 
rem tudo nor tudo, para obterem 
a igualdade. 


Andebol de 


Prosseguiram os Campconalos 
Nacionais de Andebol de Seite de 
seniores e de junores da Zona 
Centro, cujos encontros propor- 
cionaram os seguintzs resultados: 


SENIORES — Salatinas-Beira 
Mar (*); - Beira Mar-Académica, 
17-12; Sanjoanense-Salatinas, 26- 
-11; Académica-Sanjoanense, 21- 
-15. 

(º) Falta de comparêne a da 
turma deiramaresnse. 


JUNIORES — Salatinas-Espi- 
nho, 13-71; Espinhs-Académica, 
15-20; Sanjoanense-Salatinas, 21- 
-13; Académica-Sanjoamense, 12- 
-9. 

A Académica de Coimbra co- 
manda as respectivas classifica- 
ções em ambas as categorias. 


Hóquei em Patins 


| TORNEIO DE PROPAGANDA 


Continua a disputar-se, com 
bastante interesse, o I Tomeio 
de Propaganda de Hóquei em Pa- 
tins, prova organizada pela nóvel 
Associação de Patinagem de 
Aveiro. 

Na segunda jornada, realizada 
em Coimbra, verificaram-se os se- 
guintes desfechos: 


Académica-Galitos B ... 15-1 
T. S, Pedro do Sul-Galitos A 10-1 


Por motivo do mau tempo, a 
terceira jornada foi transferida 
de Ovar para o Pavilhão de Des- 
portos de Ilhavo, tendo propor- 
cionado os seguintes resultados: 


Galitos A-Galitos B 
Termas-Académica 


3-3 
3-9 


Na quarta ronda, realizada em 


Ovar, aonde afluiu bastante pú- 
blico, a Académica venceu o Ga- 
litos À por 12-4 e o Termas der- 
rotou o GalitosB por 7-4. 


Classificação dos clubes em 
prova: Académica, 8 pontos; Ter- 
mas, 6; Galitos A e GalitosB, 1. 


Regional da 1] Divisão 


PARA O MACINHATENSE O 
MELHOR TRIUNFO DA JORNADA 


Dos cinco jogos realizados, no 
domingo, a contar para o início 
da segunda volta do Distrital da 
KH Divisão da A, F, de Aveiro, só 
o Macinhatense conseguiu triun- 
far em terreno alheio. Nos res- 
tantes encontros, ganharam as 
equipas da casa, 


Resultados — Cucujães-Mea- 
lhada, 2-0; Gin, Arouca-Mac'nha- 
tense, 1-3; Estarreja-Avanca, 2-1; 
Pejão-Valonguense 2-1; Vista- 
-Alegre-S. Roque, 4-1. 


Classificação geral — Cucu- 
jães, 27 pontos; Estarreja, 24; 
Valonguense, 23: Pejão, 21; Vista 
Alegre, 20; Macinhatense, 19; 
Gin. Arouca, 18; Avanca e S, Ro- 
que, 17; Mealhada, 14. 


No próximo domingo, não se 


realizam jogos. A próxima jorna- . 


da será a 21 do corrente. 


TERRENO - VENDE-SE 


Na Avenida de Araújo e 
Silva, com projecto apro- 
vado. 

Falar na Rua do Almi- 
rante Candido Reis, 109 

AVEIRO 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


No dia ro de Maio pró- 
ximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial da comar- 
ca de Vagos, se há-de pro- 
ceder à arrematação em has- 
ta pública nos autos de exe- 
cução por quantia certa em 
que é exequente Manuel 
Peralta Vieira, casado, pro- 
prietário, residente no lugar 
de Quintãs, freguesia de 
Oliveirinha, da comarca de 
Aveiro, e executados José 
de Jesus Gama e Júlio de 
Jesus Gama, menores impú- 
beres, representados por 
sua mãe Maria da Luz Ga- 
ma, solteira, maior, domés- 
tica, do lugar do Salgueiro, 
desta comarca, e Albertina 
de Jesus Balseiro, viúva, do- 
méstica, do lugar de Quin- 
tãs, freguesia de Oliveiri- 
nha, comarca de Aveiro, do 
prédio penhorada àqueles 
executados menores e abai- 
xo mencionado, que vai à 
praça pela 1º vez e será 
adjudicado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica: 


Prédio único 


TERRA NOS ALQUE- 
VES, freguesia de Sosa, a 
confrontar do norte e poen- 
te com herdeiros de Paulo 
de Andrade, sul com cami- 
nho e nascente com Manuel 
Lopes Neto, descrito na Con- 
servatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 14 313, a fls. 
168 v.º do Livro B-36, e ins- 
crito na matriz sob o art.º 
9 133 € vai à praça pelo va- 
lor matricial de 750800, 


Vagos, 5 de Abril de 
1968. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro da 
Crue 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 
1.º publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da 2.º publicação do respec- 
tivo anúncio, citando o réu 
Evaristo de Oliveira, casa- 
do, agricultor, ausente em 
parte incerta da França e 
que teve o último domicílio 
conhecido no lugar de San- 
chequias,—Vagos, para, den- 
tro de ro dias, findo os dos 
éditos, contestar, querendo, 
a acção sumária que lhe 
movem e a outros, os auto- 
res Manuel dos Santos Pe. 
ralta e mulher Rosa de Al- 
meida, proprietários, de San- 
chequias — Vagos, deduzida 


II Taça do Norte 


Terminou, no sábado, a primeira volta do tomeio || Taça do 
Norts, prova organizada pela A./F. do Porto. 

No encontro mais emotivo da jornada, os portuenses venceram 
Os vimaranenses, continuando no comando da prova, a quatro pontos 


do segundo classificado. 


Resultados — Famalicão-Salgueiros, 1-0; Tirsense-Beira Mar, 1-0; 
Leixões-Académica, 0-2; Porto-Guimarães, 4-2; Vizela-Varzim, 1-2. 

Classificação — Porto, 17 pontos; Académica, 13; Guimarães, 12; 
Varzim, 11; Bsira Mor, 8; Famalicão, 7; Salgueiros, Leixões e Tirsense, 


6; Vizela, 4. 


Jogos para amanhã — Beira Mar-Académica, Leixões-Salgueiros, 
Famalicão-Varzim, Vizela-Guimarões e Tirsense-Porto. 


nos termos da petição inicial 
junta aos autos, sob pena 
de, não contestando, ser 
condenado no pedido que 
consiste em que seja julga- 
da procedente e provada a 
acção e declarado que sobre 
o prédio dos réus — terra 
lavradia, que confronta do 
norte com Maria da Coh- 
ceição (viuva de Pompílio 
Pequeno), do sul com Mar- 
celino Ferreira Seixeiro, do 
nascente com caminho e do 
poente com caminho — e a 
favor dos autores, existeuma 
servidão de passagem de pé 
e carro, e os réus condena- 
dos a absterem-se de per- 
turbar a usufruição dessa 
servidão, repondo a mesma 
no seu estado anterior, com 
as legais consequências. 


Vagos, 4 de Abril de 
1968. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro 
da Cruz 


Câmara Municipal de Aveiro 
Comissão Municipal de Turismo 


Concurso de 
Barcos Moliceiros 


A Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro faz 
público que resolveu repe- 
tir o concurso sobre os pai- 
néis dos barcos moliceiros, 

| no dia 28 de Abril p. f., pe- 

las 14,30 h., atribuindo três 
prémios, respectivamente, 
de ESC. 1.000800, 700800 e 
400800, para os barcos que 
se apresentem com os pai- 
néis mais típicos e sugesti- 
vos, quer sejam novos ou 
restaurados. 

Serão também atribuidos 
prémios de consolação no 
valor de ESC, 150800, aos 
restantes concorrentes, des- 
de que apresentem os seus 
barcos com o mínimo de 
condições compatível com a 
finalidade do concurso. 

O júri de classificação 
será constituído pelos Se- 
nhores Presidente da CA- 
mara e da Comissão de Tu- 
rismo, Capitão do Porto, Di- 
rector do Museu, Eduardo 
Cerqueira, Directores dos 
jornais locais e pelo artista 
aveirense Senhor Gervásio 
Aleluia. 

Às inscrições aceitam-se 
no Posto de Informações da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, existente no recinto 
da Feira-Exposiçãode Março, 
até às 14,15 h. do referido 
dia 28 de Abril, 


O Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, 


Carlos Alberto da Cunha 
Soares Machado 


Casa 


Vende-se, com frente 
para a Rua José Estêvão — 
n.º 89 a 89 e — Largo da 
Apresentação — n.ºs 17 a 20. 

Nesta Redacção se infor- 
ma, 


NÃO VIVA DO JOR- 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
LEIA O SEU JORNAL. 


€ eubrg — YONOA OA OITO - 8961-b-ZÍ 
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S, JOÃO DE LOURE 


Tendo falecido em combate, 
na província de Moçambique, no 
dia 28-2-967, chegou a esta terra, 
na penúltima semana Março, 
o soldado Fernando da Silva Mar- 
tins Fernandes, nosso conterrâneo, 
de 22 anos. Era filho do sr. Ma- 
nuel Martins Fernandes e da sr.º 
Arménia Nunes da Silva, casado 
com a sr9 D, Maria Arlete de 
Oliveira Tavares e pai de uma 
menina de tenra idade. O brioso 
soldado era óptimo camarada, 
muita estimado, velo que foi bas- 
tante sentida a sua morte. 

À entrada da pente, no largo 
Dr. Sesinando Ribeiro da Cunha, 
organizou-se o cortejo fúnebre até 
à igreja matriz. Encorporaram-se 
as autoridades mais nepresentati- 
vas do distritg, Irmandades, a Ban- 
da Velha União Sanjoanense, da 
qual o brioso soldado fizera parte 
antes de ir para q vida militar, e 
ainda muito novo de vários secto- 
nes sociais. Presente também uma 
deputação do Regimento da In- 
fantaria 10, de Aveiro. Depois de 
celebrada q santa missa, o GORRO 
ficou sepultado no cemitério lo- 
cal, tendo sido prestadas as de- 
vidas honras militares. 

Apresentamos à família enluta- 
da os nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 


— O sr. Dr. Fausto Tavares Xa- 
vier e esposa, sr.4 Drº Paulina 
Magalhães Xavier, fizeram-se. a- 
companhar, na sua visita à Amé- 
rica do Norte, por alguns amigos, 
entre qs quais o industrial sr. João 
Lopes da Silva e esposa e o pro- 

rietário sr. Rui José Franco, de 
isboa. Devem regressar ao país 
depois da Páscoa. 


PONTE DE VAGOS 


Pelo Decreto-lei n.º 48297, foi 
agora criada a freguesia civil de 
Ponte de Vagos, no concelho de 
Vagos, com sede na povoação 
do mesmo nome. = 

A. paróquia religiosa havia si- 
do constituida em 11 de Dezembro 
de 1961, por desmembramento de 
Calvão. 


AVANCA 


Vai ser criado, nesta freguesia, 
um posto da Guarda Nacional Re- 
oublicana. 


BRANCA 


Uma deputação de habitantes 
do lugar de Chaque deslocou-se 
aos Paços do Concelho de Al- 
bergaria-a-Velha a fim de solicitar 
o melhoramento do acesso qo re- 
ferido lugar, para o qual prome- 
teu contribuir. 

— Encontra-se em mau estado 
de conservação o edifício da es- 
cola das Laginhas. 

— Os sermões quaresmais fo- 
ram pregados elo rev. Padre Dr. 
Costa Maia, do Porto, 


TROVISCAL 


Foi eleita e já tomou posse a 
nova direcção Aja Grupo Despor- 
tivo Troviscalense. Ficou assim 
constituida: Presidente, Prof, Ho- 
norato Pinto Ribeiro; Secretário, 
Valdemar de Oliveira Martins; Te- 
soureiro, Manuel António Viegas. 


ÁGUEDA 


O Grupo Típico «Cacioneiro 
de Águeda» apresenta-se ama- 
nhã perante as câmaras da T. V., 
num programa religioso. 

—No dia 27 desloca-se a Lis- 
boa, actuando mum programa des- 
tinado ags ferroviários, e em Maio 
colaborará ma festa das Cruzes 
de Barcelos. 

—Às festas da Senhora da 
Graça realizam-se em Assequins 
nos dias 15, 16 e 17 do corrente. 


SALREU 


No penúltima semana reali- 
zou-se o 3.º sorteio em favor do 
Centro Paroquial de Assistência. 
Resultado: 1.º prémio, n.º 721, em 
poder de Manvel Valente de Oli- 
veina e Silva; 2.º, n.º 698, de An- 
tónio Marques Lavoura, do Porto 
de Baixo; 3.º, n.º 890, de Maria 
Fernanda Morabito. Com a receita 
do sorteio e algumas ofertas ex- 
traordinárias, o Centro tem 


106 080$50. 
ESTARREJA 


De visita às obras da igreja, 
esteve nesfa freguesia o Veneran- 
do Prelado da Diocese. A inau- 
guração da capela-mór foi mar- 
cada para o dia 9 do próximo 
mês ds Junho, com a presença 
do: mesmo Prelado. 


Conferências Culturais 
EM ÁGUEDA 


No cumprimento da missão 
cultural, que é uma das suas fina- 
lidades, o Centro de Formação e 
Assistência Social de Agueda ini- 
ciou um, ciclo de palestras, em 
Dezembro último, sobre a enci- 
clica papal «Populorum Progres- 
sio». 

As palestras e os diálogos que 
se lhe seguiram tiveram um in- 
teresse vivo, manifestado pelo nú- 
mero crescente de ass'stentes e 
intervenientes, sempre respeito- 
sos, animados e esclarecedores. 

A actividade cultural foi con- 
tinuada por um novo ciclo, em 
Março passado, com a conferên- 
cia «INTRODUÇÃO A FERNAN- 
DO PESSOA», pelo sr. Dr. Mário 
Sacramento, médico em Aveiro e 
conhecido escritor e crítico lite- 
rário. 

A assistência tomou parte in- 
tegrante na conferência. Seguiu, 
através da cópia de quatro pos- 
mas que lhe foi oferecida, a lei- 
tura feita pelo sr. Dr. José Carlos 
de Vasconcelos e a consequente 
interpretação pelo conferencista. 
A escolha dos poemas teve por 
fim dar a conhecer os heteróni- 
mos de Fernando Pessoa. 

Encerrou esta conferência um 


d'álogo de grande elevação e res- 
peito, elucidativo da atenção es- 
pontânea dada a tema tão dis- 
cutido. 

O conferencista, profundo co- 
nhecedor da obra do poeta em 
estudo, deu uma lição magistral. 

Continua este ciclo uma con- 
ferênc'a sobre TEATRO, no pró- 
zimo dia 18 de Abril, pelo sr. Dr. 
Deniz Jacinto, que no Teatro Ex- 
perimental do Porto prossegue o 
trabalho de António Pedro. A 
apresentação será feita pelo sr. 
Dr. Danton Paixão Nijo. 

Estão previstas conferências 
sobre arqueologia, pintura, mú- 
sica, medicina, etc., além de co- 
lóguios sobre assuntos industriais 
a orientar pelas ent'dades oficiais. 
Esto actividade cultural será pro- 
longada com conferências ver- 
sando temas religiosos. 

A realização dos ciclos de 
conferências segue o rumo mar- 
cado de servir «todos os filhos 
da comunidade aguedense, sem 
distinção nem excepção, visto que, 
sendo uma obra da iniciativa da 
Igreja de Agueda, assenta, justa- 
mente, na mesma pedra angular 
que é Cristo, salvador de todos 
os Homens». 


Padre Manuel | 
de Oliveira Júnior 
90 anos de idade 


Faz, no próximo dia 16 do cor- 
rente mês, gnos de idade o 
sr. Padre Manuel de Oliveira Jó- 
nior, primeiro pároco: da freguesia 
ds Santo André, no concelho ds 
Vagos. 

Foi no dia ló de Abril de 1878 
que nos cumes secos e grstados 
aos barros de S. Romão, naquele 
humilde mas airoso lugar, nasceu 
um mestres, um educador, um for- 
mador de almas, ave é hoje um 
dos saosrdotes mais idosos da nos- 
sa Diocese. Noventa anos foram 
passados a fazer o bem. O sr. 
Padre Oliveira deu tudo para mada 
receber. Provam-no a simplicidade 
e a humildade da sua vida, alia- 
das a um desprendimento total 
dos bens materiais, o que é bem 
digno de admiração. 

Enquanto teve forças, sacrificou- 
-se, sem limites, pelo bem estar 
«espiritual = material do povo que, 
outrora, lhe foi confiado. Sob o 
ponto de vista espiritual, basta 
dizer que esteve à frente da fre- 
guesia de Santo André, primeiro: 
como capelão e por último como 
pároco, durante mais de 50 anos. 
E sob o ponto de vista material 
salientem-se a nova estrada de 
S. Romão e a electrificação da 
maior parte da freguesia, para 
o que muito trabalhou. Mesmo, 
actualmente, no ambiente recolhi- 
do da sua casa, embora alque- 
brado, mas com uma lucidez ex- 
traordinária e uma bondade sem 
limites, continua a dar bons con- 
selhos a todos aqueles que se 
dignam honrá-lo com a sua vi- 
sita, O sr. Padre Manvel de Oli- 
veira, ao chegar, pois, a esta cur- 
va da vida, olhando para o pas- 
sado, deve sentir a consciência 
tranquila por ter sabido cumprir 
o seu dever. À vida não só vals 
pelo muito que se vive, mas, prin- 
cipalmente, pelo bem que se faz. 
Admiramos a sua profunda hu- 
mildade cristã, a bondade do seu 
coração de padre, de verdadeiro 
«homem de Deus». Por isso, ser- 
vimo-nos deste meio para lhe 
mrestarmos homenagem, fazendo 
votos para que a data se repita, 
ainda, por muitos anos em nossa 
companhia. 


B. O. 


COUTO DE ESTE- 
VES, VAGOS E SE- 
VER NA SOCIEDADE 
NACIONAL DE BE- 
LAS ARTES 


Em 29 de Março passa- 
do realizou-se numa das 
salas da Sociedade Nacio- 
nal de Belas Artes, em Lis- 
boa, uma reunião promovi- 
da pelo Movimento de Re- 
novação da Arte Religiosa 
e dedicada às remodela- 
ções de três igrejas da Dio- 
cese de Aveiro — Couto de 
Esteves, Vagos e Sever do 
Vouga. 

As duas primeiras, Couto 
e Vagos, estão ainda na 
fase E projecto, devendo 
iniciar-se brevemente as 
obras de nemodelação. 

O programa da reunião 
incidia sobre a problemá- 
tica da remodelação, motivo 
por que não foram tratadas 
outras igrejas novas de raiz. 

Numerosos sacerdotes, 
arquitectos, pintores e es- 
cultores, além de um ou ou- 
tro elemento exercendo ou- 
tras actividades, debruça- 
ram-se gentilmente sobre os 
problemas que as três igre- 
jus apresentadas levanta- 
vam. À troca de impressões 
estendeu-se até à uma hora 
do dia seguinte. 


| Paramentos 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


Coisas do Passado 


UClero de Veiros há 100 anos 


A carência actual dg clero, de 
que falámos no primeiro apon- 
tamento aqui publicado no número 
1886 deste semanário, não é, im- 
felizmente, privilégio da minha 
terra. Outras paróquias de mais 
volume populacional e com glo- 
rioso historial aj respeito de clero, 
estão na mesma esteira. A evo- 
lução dos tempos e das coisas, 
que tudo tem alterado = por ve- 
zes adulterado, continvará q fazer 
os seus destroços até Que uma 
nova era de renovação desponte 
e surja. Até lá, Deus super omnia! 

* 


Mas voltemos às conferências 
morais. Pelo art.º 8.º do Regula- 
mento de D. Jerónimo, «todos os 
eclesiasticos para a renovação das 
suas licenças, serão obrigados a 
juntar certidões passadas pelos 
respectivos Presidentes de que 
frequentaram com aproveitamento 
as conferências e não O fazendo 
serão indeferidos os seus requeri- 
mentos». 

Era esta uma prisão que obri- 
gava o clero a issistir, mesmo 
sem vontade, e ainda quando as 
relações pessoais eram tensas, o 
que acontecia com frequência. 
Daí as actas -obedecerem a uma 
chapa uniforme que se vai repe- 
tindo semanalmente apontando 
aqui e além os faltosos, 

Falecido o 1.º Secretário, Fran- 
cisco José Ferreira, em 10 de Fe- 
vereiro de 1841, foi nomeado na 
reunião seguinte, em 25 do mesmo 
mês, o novo Secretário, João Fer- 
nandes Pinto, O reinado deste foi 
também efémero, pois em 11 de 
Junho do mesmo mno aparece 
nova eleição que veio a recair no 
Padre Manuel José Marques. E é 
este que vai desempenhar o cargo 
por um período mais longo, de 
W-6-841 a 21-8-851., A seguir à 
acta deste dia 4 de Agosto está 
o visto do Vigário em «S. Marti- 
nho de Arada, aos 25 de Setem- 
bro de 1851. Souza». 

Depois das férias 
coma Secretário 
Fernandes Pinto que subscreve as 
actas até às férias seguintes. 
Ultima em 29 de Julho de 52 e 
novo visto do mesmo Vigário. 

No dia 7 de Outubro seguinte, 
decorreu a primeira reunião: após 
as férias e é apresentada a re- 
lação dos clérigos obrigados a 
assistir. Dos que apresentámos na 
lista de 1840 aparecem aggra seis 
e são-lhes acrescentados dois no- 
mes novos: Francisco Xavier de 
Assis Pereira de Melo e João José 
Pereira da Silva. 

Dos velhos faltam 


reaparece 
o Padre João 


10, pois 


OFICINAS OU ARMAZENS, 


eram 13 e não 12, como, por lapso, 
se disse na mota anterior, os sa- 
cerdotes assistentes. Destes 10, uns 
faleceram, outros ficaram impos- 
sibilibados por suas moléstias e 
velhice. Presidiu ci 1840 a 3 de 
Novembro de 1843, o Padre Agos- 
tinho José Henriques de Oliveira, 
que devia ser o Pároco, ficando 
as conferências suspensas por gra- 
vi> enfermidade do Presidente. A 
suspensão foi de pouca dura, pois 
logo em 15 do mesmo mês apa- 
rece a acia da conferência sob 
a presidência do Rev. - António 
José de Oliveira, nomeado pelo 
Ilmo e Revmº Sr, Vigário da Va- 
ra deste Distrito... e aí se tratou 
do ponto de moral determinado 
pelo Rev. Deputado Agostinho 
José Henriques de Oliveira, no 
dia 31 de Agosto deste ano, Por- 
tanto, o anterior Presidente fale- 
cera, Debaixo da presidência do 
nomeado pelo Vigário da Vara, 
Padre António José de Oliveira, 
e sendo Secretário o Padre Ma- 
nuel José Marques, seguiram-se as 
conferências durante alguns anos, 
precisamente até 21 de Agosto 
de 1851. Na reabertura, em 2 de 
Outubro, aparece de novo como 
Secretário o Padre João Fernan- 
des Pinto, que ma altura assinava 
como Pároco, Em 13 de Janeiro de 
853, o Presidente António José de 
Oliveira assina como Encomenda- 
do. O Padre João Fernandes Pinto 
entinva coma Secretário. E «sta 
primeira fas= termina com a ses- 
são de 25 de Agosto de 853. 


PM. 
AGRADECIMENTO 


Arquitecto Tomás de 
Miranda 


A Família do Arquitecto 
Tomás de Miranda, na im- 
possibilidade de o fazer di- 
rectamente, agradece a to- 
dos quantos participaram 
na dor da sua perda, pedin- 
do desculpa de qualquer fal- 
ta involuntariamente come- 
tida. 


Aprendizes 


Precisam-se para tipó- 
grafos na Gráfica do Vou- 
ga, em Aveiro, 


ALUGAM-SE 


No centro da cidade duas amplas dependências 
ligadas interiormente e já apetrechadas para instala- 
ção de serralharia mecanica, civil, chapeiro; etc, ou 


para armazéns. 


Trata: Rua de S. Roque, 13-1.º Dit.— AVEIRO 


Máquinas 


para 


Terraplenagens 


conduzidas por pessoal especializado 
para a execução de toda a espécie de 


terraplenagens, remo - 
ção e escavação de ter- 


NAS, em regime de hora ou por 


orçamento. 


consulte: 


JOCAR 


 $, Bernardo 
DD saaá 


A 
Telef. PR dd 


QUE É A VERDADE? 


artigo do DR. 
PÓS a saída do Ce- 
náculo, dirige-se 
Jesus, com seus: 
discípulos, para o 
horto do Getsé- 
mani. É o novo Adão que en- 
tra no seu jardim, Os frutos 
são diversos, diferentes os re- 
sultados. O primeiro Adão pro- 
vou do fruto da árvore proibi- 
da, achou-o saboroso, mas a 
morte entrou no mundo por 
ele; Cristo vai começar a pro- 
var o fruto da árvore da cruz, 
de sabor bem amargo, mas foi 
causa da vida. 

Jesus entrou no jardim com 
seus discípulos... 

A miséria, a provação e o 
sofrimento são como as me- 
dalhas; têm um anverso e um 
reverso. Raras são as pessoas 
que só olham o anverso... que 
os aceitam sem queixume; mais 
numerosos aqueles que só en- 
caram o reverso, revoltando-se 
quando o sofrimento lhes bate 
à porta. O cristão tem o direi- 
to (e o dever também) de en- 
carar as duas faces, É humano 
chorar quando se sofre; é cris- 
tão conservar, apesar de tudo, 
a confiança no Senhor que ja- 
mais abandona os aflitos. 

Foi essa a atitude de Cristo 
nas horas dolorosas da Paixão. 
Porque era homem, teve medo 
da morte e gritou ao Pai quan- 
do essa perspectiva O aterra- 
va. Mas porque também era 
Filho de Deus, Cristo tinha a 
certeza de que o Pai escutaria 
o Seu brado e viria em Seu 
socorro. 


Na agonia, sofreu Jesus 
horrivelmente: pleno de tédio 
e angústia, encharcado de pa- 
vor, a alma mergulhada em 
tristeza mortal, o Senhor pôs- 
-se a rezar instantemente e o 
suor tornou-se como que go- 
tas de sangue que cairam na 
terra, Por que sofreu tanto o 
Senhor Jesus? Quis — explica 
S. Tomás — que houvesse pro- 
porção entre a grandeza dos 
Seus sofrimentos e a abun- 


FELIPE ROCHA 


dância de frutos que deles de- 
via resultar. A Sua piedade 
filial e obediência não foram 
baldadas;' graças a elas, tor- 
nou-se o Senhor, para nós, 
fonte de vida. 

As sucessivas imolações, do 
Senhor em ritmo estonteante 
de tragédia, não acabaram em 
malogro, mas tornaram mais 
total o triunfo do Senhor. Cris- 


to-— escreve o P. Congar — , 


quer continuar em nós o que 
Ele próprio não pôde realizar: 
quer ser criança, ma criança 
cristã, obedecendo na sua obe- 
diência, levar a vida de família 
nos esposos e mos lares cris- 
tãos, estar na alegria daqueles 
que estão alegres, continuar a 
Sua Paixão naqueles que so- 
frem; quer continuar a ensinar 
naqueles que ensinâm; ser mes- 
tre, no mestre cristão. E para 
poder ser tudo isto sem .ver- 
gonha, sem ferrete de igno- 
mínia, tudo o Senhor santificou 
com as Suas diversas mortes, 
no decorrer da Paixão dolo- 
rosa, 

Redimiu do erro o pensa- 
mento humano. ! 

Quando Pilatos lhe pergun- 
tou «Es Rei», Ele, galileu 
abandonado pelo mundo, car- 
pinteiro algemado, responde 
com soberana superioridade: 
«É como dizes, sou rei. Para 
isto é que nasci e para isto é 
que vim ao mundo: para dar 
testemunho da verdade. Todo 
aquele que é da verdade, es- 
cuta a minha voz». À história 
inteira confirmou-lhe o teste- 
munho, embora Pilatos, enco- 
lhendo desdenhosamente os 
ombros, lhe perguntasse: «Que 
é a verdade»? À verdade es- 
tava ali, incarnada. Diante da 
mensagem de Jesus, cessam to- 
dos os outros problemas. A 
humanidade poderá desviar-se 
dela, mas jamais conseguirá 
torná-la mais autêntica ou ul- 
trapassá-la. A verdade não tem 
história, é um hoje eterno, é 
a palavra de Jesus, é Ele 
próprio. 


FALECIMENTOS 


SILVÉRIO AUGUSTO AMADOR 


No dia 5 do corrente, com 88 
anos de idade, faleceu em Aveiro 
o sr. Silvério Augusto Amador, 
conhecido comerciante e ligado a 
grande empresa de pesca da nossa 
praça. Era um homem respeita- 
bilissimo, que sempre se creditou 
pelas suas nobres qualidades de 
carácter. Merecia, por isso, a es- 
tima, o apreço, « admiração de 
todos os que à conheciam. 

Casado com a sr. D. Ausenda 
Pinto Machado Amador, era pai 
dos sr* Capitão José Machado 
Amador e António Augusto Ama- 
dor; sogro da sr.“ D. Lucília Da- 
mas Teles de Meneses Amador; 
avô de Maria Manuela, José Pau- 
to, Luís Jorge e António Mário 
Damas Meneses Amador; irmão 
da sr. D. Maria Emília Amador 
da Cruz e do falecido Amadeu 
Augusto Amador; cunhado das 
sr” D. Isaura de Melo Amador 
e D. Rosa Machado; e tio da sr* 
D. Armanda Amador da Cruz, 
D. Maria Berta de Melo Amador 
de Melo e D. Ana Vitória de Melo 
Amador Teixeira e dos sr“ Dr. 
Manuel Amador da Cruz, João 
Pedro Amador da Oruz, Amadeu 
de Melo Amador, Augusto Ma- 
chado e Joaquim Machado. 

O funeral, realizado no sábado 
último, constituiu profunda mani- 
festação de pesar. 


ARQUITECTO TOMÁS 
JOAQUIM DE MIRANDA 


Após prolongada doença, que, 
no entanto, não fazia prever tão 


rápido desenlace, faleceu no dia 
6, às 20 horas, em casa de seus 
pais, na Murtosa, com quem vi- 
via, o sr. Arquitecto Tomás Joa- 
quim de Miranda. 


O saudoso extinto era filho 
da sr" D. Maria do Rosário de 
Miranda e do sr. João Carlos de 
Miranda, irmão do sr. Manuel Jua- 
quim de Miranda, funcionário da 
Caixa Geral de Depósitos na Mur- 
tosa, e do nosso dedicado amigo 
e distinto colaborador sr. Padre 
Dr. João Carlos de Miranda, pro- 
fessor do ensino secundário na 
ilha de Santa Maria, nos Açores, 
cunhado da sr.º D, Odete Maga- 
lhães de Miranda e tio da sr 
D. Marin José Magalhães de Mi- 
randa, professora oficial, e dos 
estudantes Carlos Manuel e To- 
más Henrique Magalhães de Mi- 
vanda. 


Tomás de Miranda era pessoa 
muito estimada naquela região, 
pelo seu trato simples e por sua 
bondade natural. Deixou a vida 
aos 53 anos de idade, preparando- 
-se para a morte pela recepção 
dos sacramentos da Igreja, Era 
solteiro. Exercia o magistério no 
Externato de S. João de Brito, 
na Murtosa, no Colégio de D. 
Egas Mons, em Estarreja, e na 
Escola Industrial de Ovar. 


O enterro, a que presidiu o 
irmão sacerdote, constituiu gran- 
de manifestação de sentimento. 


As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 13 — D. Maria de Lourdes 
Ventura Silva, esposa do sr, Her- 
culano de Almeida e Silva; D. Ma- 
ria Emília Vieira Martins de Car- 
valho Pires, esposa do sr. Ma- 
nuel Joaquim Pires; João Eugénio 
Andias Samico Breda, filho do 
sr. Eugénio Samico Canha Breda; 
Padre Artur Tavares de Almei- 
da; Padre Alírio Gomes de Melo. 

Dia 14-—-D, Maria Tomásia 
Alves Candeias Vicente Ferreira, 
esposa do sr. Carlos Vicente Fer- 
reira; D, Elizabeth Laszló Fidal- 
go, esposa do sr. Jacinto Maria 
Fidalgo; D. Gracicte Barreto Ro- 
sette; Júlio Pereira; Duarte Ma- 
dail de Matos; Maria Eneida Gé- 
nio Barata Freire de Lima, filha 
do sr. Capitão José Barata Freire 
de Lima; Maria da Conceição 
Henriques Gamelas, filha do sr. 
Eduardo dos Santos Gamelas; Fer- 
nanda de Magalhães e Meneses, 
filha do sr. Eng. José de Maga- 
lhães e Meneses (Villas Boas); 
Mário Rui e Luis Manuel, filhos 
do sr. Rui Vicente Ferreira; Pa- 
dre José Domingos Rebelo dos 
Santos; Padre António dos San- 


tos. 


Dia 15 — D. Maria Henriques 
da Silva, vii do Capitão Gu- 
merzindo da Silva; Mário de Sou- 
sa Moreira; Dr, Fernando Garcia. 

Dia 16 —- Eng. Alberto Carlos 
de Almeida Frazão; Maria Te- 
resa, filha do sr. Dr. Manuel 
Granjeia; Padre Manuel de Oli- 
veira Júnior. 

Dia 17 — Francisco dos San- 
tos Piçarra; Ana Paula Água Lu- 
sa de Sousa Rebocho, filha do 
sr. Carlos Eugénio de Sousa Re- 
bocho; Padre Sebastião António 
Rendeiro. 

Dia 18 — Dr, Vitorino Simões 
Cardoso; José Carlos da Silva 
Pereira; Carlos Eduardo Cunha 
Dias, filho do sr. Dr. Nuno da 
Cunha Dias; Padre Manuel Ma- 
tias Ribau; Padre Celestino da 
Silva Correia Amaral. 

Dia 19 -— António Osório; Dr. 
André Luis de Pinho Ala dos 
Reis, filho do sr. Amadeu Ala 
dos Reis; Artur Manuel Pericão 
Seixas, filho do sr. Raul Seixas. 


PADRE JOSE LEBRE CAPOTE 


Veio a Portugal, no voo inau- 
gural da TAP entre Lisboa e No- 
va Iorque, como Director do jor- 
nal «Novos Rumos», 0 nosso que- 
rido amigo sr. Padre José Lebre 
Capote, Pároco da Igreja de Nos- 
sa Senhora de Fátima em Ne- 
wark. 

O distinto sacerdote passou 
por Aveiro e honrou-nos com a 
sua visita, na quarta-feira pas- 
sada. Agradecemos sentidamente 
a gentileza. 

* O regresso aos Estados Uni- 
dos está previsto para a próxima 
segunda-feira. 


QUEM VIAJA 


Encontra-se em Agadir, em 
viagem de negócios, o sr. Eng. 
Paulo Seabra Ferreira da Fon- 
seca, da Empresa de Pesca de 
Aveiro. 


— De visita a seus familiares, 
encontra-se nesta cidade, com sua 
esposa e filhos, o sr. Vasco Soa- 
res Vieira, irmão do nosso de- 
dicadíssimo amigo sr. Dr. José 
Gonçalo Soares Vieira. 


— Regressou de uma rápida 
viagem a Bruxelas o industrial 


aveirense sr. João Nunes da 
Rocha. 
VISADO PELA 


COMISSÃO DE CENSURA 


Para Vós, Emigrantes 


Nesta quadra bela da Páscoa, o Povo de Deus da Diocese de 
Aveiro quer estar convosco, em qualquer parte do mundo, para a 


todos desejar Boas Festas. 


Todos por certo recordais a visita pascal, a cruz de prata que 


se beija, o tilintar da campainha, 


a água benta, os folares. E a 


tradição cristã dum povo que anda no coração de todos, passa de 
pais a filhos e constitui o património religioso que não. podemos 


perder. 


Ai, nas vossis cosas, não será talvez assim, mas podereis com 


prazsr e scudade recordar à Pátria disicn! 
dus da Páscou, povres e ricos se sentem .mmãos, 
uer maneira esta cerimônia, relgioso. 


em que, «o menos nestes 
Reavivai de qual- 
Será o pai a dar o crucifixo 


a beijar à família; srá, va case dum qualquer, o mas velho, em am- 


biente fraternal, q fozer a bicve 
“ imagem do Senhor; ns igrejt: qi 
pedir a um sacerdote que vos dê a 

Seja como for, o que é preci, 
seu sentido rel'gioso. 
morte < ressurreição, 
Povo de Deus, 
das riquezas celestes de Cristo. 


oração e todos, depois, a oscular 
wroquial que vos serve, podereis 
cruz a beijar... 

so é que a Páscoa tenha todo o 


O Senhor libertou-nos do pecado e, pela sua 
reconciliou-nos com Deus, 
Pelo baptismo somos novas criaturas, participantes 


Somos, agora, o 


Emigrantes amigos: a Igreja de Aveiro saúda-vos, os vossos 
Párocos vos lembram ny altar da vossa igreja, o vosso Bispo pede 


por vós ao Senhor e vos mandará alguns dos seus padres. 


todos em profunda amizade. 


Fiquemos 


O Secretário Diocesanb da Emigração 


UM NOVO PADRE 
NA DIOCESE 


Esia é um dos acontecimentos 
que sempre regisiamos com o maior 
júbilo: a ordenação de novos sa- 
cerdoles para o serviço do Povo 
de Deus na Diocese de Aveiro. 

Desta vez, foi apenas um a 
quem o nosso Venerando Prelado 
impôs as mãos. Mesmo assim, de- 
mos graças a Deus, pedindo, ao 
mesmo tempo, que o rev. Padre 
José Nunes Ferreira dos Santos 
realize, no meio de nós, fzcundo 
apostolado. 

A cerimónia realizou-se anteon- 
tam, de tarde, na Catedral, ma pra- 
sença de numsrosas pessoas. 

Outros alunos aveirenses, cujos 
nomes já publicámos no último 
número deste jomal, receberam 
diversos graus ds ordens msnores 
e um ascendeu ao diaconado, 


Padre 


Como dissemos, o 
José Nunes Ferrzira dos Santos 
é natural da freguesia da Mamar- 
rosa, onde, ontem, celebrou a fes- 
ta da sua Missa Nova. 


sr. 


FRATERNIDADE SACERDOTAL 


Cem as minhas saudações fra- 
ternas, venho por esta meio jcon- 
vocar a Assembleia Geral da Fra- 
tarnidade Sacerdotal da Diocese 
de Aveiro para dar cumprimento 


VEND 


Merinha sita em Aveiro 


ao disposto nos artigos 19 e 20 
dos Estatutos Provisórios. A. reu- 
nião será no próximo dia 30 de 
Abril, às 16 horas, no Seminário 
de Senta Joana Princesa, com q 
seguinte ordem do dia: | 
a, Eleição, dos corpos di- 
rigentes para o próximo triénio; 

2) Leitura, discussão e aprova- 
ção da acta da última reunião; 

3) Relatório, disdussão e apro- 
vação das contas da gerência do 
ano de 1967; 

4) Discussão e possível altera- 
ção das disposições de alguns ar- 
tigos dos Estatutos; 

5) Qualquer assunto útil para 
a Fraternidade. 

Tomo a liberdade de chamar 
a atenção: para as disposições dos 
artigos 4,8,9,12,19 e 2 

Aveiro, 25 de Março de 1968. 


O Presidente da 
Assembleia Geral 


Padre João Abreu Freire 


CURSO-RETIRO 


Realizou-se nos dias 5, 6 e 7, 
noi Colégio do Sagrado Coração 
ds Maria, nesta cidade, um curso- 
-retiro para elementos jovens da 
JOCF. Estiveram presentes 22 ra- 
parigos das paróquias atingidas 
pelo movimento jocista, Orientou 
os trabalhos o sr. Padre Manuel 
António'Carvalhais, Assistente Dio- 
cesano da JOCF. 


RETIRO DO CLERO 


Vai nzalizar-se, na semana de 
22 a 26 de: mês corrente, o primei- 
ro turno do exercícios espirituais 
para o clero da Diocess de Aveiro. 

Comecará às 10.30 do dia 22, 
dirigido pelo ,rev, Padrs Rafasl 
Sarsfão, Provincial dos Capuchi- 
nhos. 

As inscrições continuam aber- 
tas ma Secretaria Episcopal. 


SECRETARIADO DIOCESANO 
DA EMIGRAÇÃO 


O Secretariado Diocesano da 
Emigração pede aos rev.s Párocos 
que ainda não o fizeram o favor 
de entregarem ma Secretaria Epis- 
copal o ofertório do Dia Nacional 
do Emigrante, para se poder em- 
viar ao Secretariado: Nacional a 
parte que lhs compete. 


E-SE: 


Quinta com 100.000 m2 com casa de habitação, 


adega, casa para caseiro, 


alpendres, pinhal, vinha, 


terra de semeadura, fruta e azeite, água com abun- 
dância, sita em S. Lourenço do Bairro. Bom emprego 


de capital. 


Prédio urbano, rez do chão e 1.º andar em 


Aveiro. 


Prédio urbano com terreno anexo sito em Avei- 


ro, sito na rua de Ilhavo. 


Moradias num prédio 
trução no Bairro do Liceu. 


que se encontra em cons- 


Trata: À PREDIAL 
Av. Dr. L. Peixinho 97-1.º Es 


AVeIReNso 
q.º-Telfs,22383/4- AVEIRO 
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Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doenças do Sonhoras Ginocolagia 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


ULISÉIS Consultas: 
Con 3 

AÁ's 3.98 5.95 é sábados, a 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 05 1.º Em, Dari dou Te arado, us 

hora marcada, 
Averida Dr. Lourenço Pel- 
a segada dd xinho, 83-1.º Esq. Selo 3 — 
Residência — > 5 027 Telef. 24788 — Aveiro. 
AVEIRO Residência — Telef. 22856 


OÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistents da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:— Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-A VEIRO 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 10 0 às 15h.) 


Consultório: Rhe Ihavo, 12-1.ºB 
Residência; R, de Ilhavo, 12-5.ºB 
ljunto so Posto da Polícia 


me 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultos às segundas, quar- 
tos e sexlos-feiras 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


de Trânsifo) 
Telefone 22594 AVEIRO 
AVEIRO Telf, 23168 


———————— 


| 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Mocuporação funcimnal de doenças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 
Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. 24790 
AVEIRO | 


J. Rodrigues Pórca | 


ex. asistonte da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
x 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico Sho, 49º 1a “Bro Polar 20096 

DOENÇAS ANO-RECTAIS Consultas AJA al non paras 
(HEMORROIDAS) Residêncio — Tels scr iid «1,9 Drt,O 


EM “LHAVE 
Ave (49 Lonetnça (minina, 60: di No Pao is É Misericódis — às 


Telefone aa7pó elras, às 14 horas, 
Em E no Hospltaj = Prá 
AVEIRO serie: Sábados às 
meme ms 


Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 84 -1.º 
Telef, aagõa AVEIRO 


consuLTas às 2.ºº 4.º 61º com hora marcada 


Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
Doenças do Coração 


Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 he 
(com hora marcada ) 


Rui Pinho e Melo | 


Médico Especialista 


Raios X 


Cons. — Av. Dr. Lourenço Ê 4 
Peixinho, 83-1.º E Consultório: 
Telef 24790 Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 Le Eq. 
Res. — R. Jaime Moniz, 18 Telef. 23609 
Telef, 22677 
AVEIRO AVEIRO 


= Anuncie no “Correio do Vouga, 


Gentro Particular de Transtusões de Aveiro | 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


mon [O e À mo O cm 
Dr. J. RIBEIRO BREDA | | Joaquim Alves Moreira 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicins de Lisboa 
(Instituto Dr. Gams Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MOS E VIAS ORINÁRIAS 


Ex- esidente de Urologia 


Doenças dos Olhos do Hospital BETH Israel de 
oston 
GREnAçÕES Ex- esidente de Urologia 
AVEIRO 


do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas todas as quartas- 
-feiras, às 10,30 horas 


Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultes das 11 às 12,30 
e des ló às 19 horas 


Consultório: . São Sebas- 
com hora marcada tião, 119 
Telefones [ Derrotado Ad AVEIRO Telef. 23026 


TALINLISIEM | 
TAUNUS 15M 


“Ultimo Modelo, apenas com & mil quilómetros 
VENDE-SE 


| nestA REDACÇÃO Se INFORMA 


CASA NUNALVARES 
PAR 


PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


com ma 


Rua de Sonta Cat 
Telefones, 2358 


Leia 0 «Correio do Vouga» 


CARROS USADOS 


096L  qS 0 zusg ad 
Meicdes Benz 190 Dc ... 
Psugeat 404 é ; 1960 
Opel kapitan 1960 
Lôncia Fulvia 1963 | 
Cortina 1963 
Taunus 7M Super... 1963 
Autó-Union 1000 1958 
Consul 315 E 1961 
Renault Dauphine 1958 
De Soto [romião) 1958 
Bukh DZ 45 (tractor) ... 1958 
Nuffisld DM 4 (tractor) ... 1953 


Revistos. Facilidades de Po 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Felef. 24041/4 AVEIRO 


1º Escriturária 


Oferece-se. Com prática 
de contabilidade, facturação 
e todos os demais serviços 
de escritório, Resposta para 
R. Manuel Firmino, 3 


AVEIRO 


| drvoras de fruto slronads | 


As mais lindas 
RODAR premia- 


PLANTALN 


das em 
ASNOSSAS. concursos 
E prq: nN internacionais 


Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
sementes de flores 
8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lida 
Vivoiristes autorizados n.3º 
Rua D, Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Teleg. Roselândia — Telof, 21957 


MELHORES FRUTOS 
CAÁLDGOS GHÁTIS 


emacs e e me me me mm 


MARTINS SOARES 
Solicitador encartado 
Travessa do ovorno Civil, 4-].º E. 


AVEIRO 


FERTIZAL 


ADUBO FOLIAR 


um progresso em fretilização! 


estimula a actividade vegetativa 
antecipa a maturação 


melhora a cor e a qualidade 
aumenta os rendimentos unitários 


VVVvv 


FOLIAR 


LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 
Telefone 3664 26 


REVENDEDORES: 
GERENCIA NO PORTO 
da, — Estarreja 


favorece o desenvolvimento da fruta e evita a sua queda 


CONSULTE A SAPEC 
SOBRE A ADUBAÇÃO 


Ruaá da Bandeira, 746-1.º Dt.º 
Apartado 330 

Telef. 23727 e 26444 

Central de Estarreja—Cereais 
e Legumes L, j 
Telet. qaró4 


P E El R PAN UM NOVO PROCESSO 


NO TRATAMENTO DA 


PEEIRA DOS OVINOS e da 
Foot Rot Nobulizador 
Deixa como novas as patas dos OVINOS 


4 Extremamente eficaz 
Muito económico 


Àº venda no Agente Dislrilal, Representante: 
Farmácia Saúde  HERBERT CASSELS, L.da 
AVEIRO Lisboa Porto 


Panos para lençol 
Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 


Armazéns 
PREÇO POPULAR 


VESTE PAIS E FILHOS 
Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO 


Pois!... | 


Pois!... 


SOME E SIGA 


150 contos rendem-lho 965$00 mensais 


JURO DE 8º 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


Em propriedade horizontal de 2 a rojdivisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


A maior zona comercial da linha de Sintra 


Transporhos garantidos só na BEDOLERA — (CIDADE JARDIM) AMADOR : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia, 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas, 

Informe-se convenientemente, vejá as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 


J. PIMENTA, L.Pa 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4,.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D, Maria I, 30 — Tel. 952021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel, 933670 


O E E 


TERRENOS 


P. CONSTRUÇÃOJC/ PROJECTO APRO- 
VADO, INCLUINDO CÁLCULOS, VA- 
RIANTES AO GOSTO DO COMPRA- 
DOR E FISCALIZAÇÃO ATÉ FINAL 


BREVEMENTE, venda em Praça 
Paulo Catarino - Advogado-Telef. 23451 — AVEIRO 


MILHARES DE PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 


OCULISTA VIEIRA 


RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23 274 AVEIRO 


Combata o 


MÍLDIO da VINHA 


com 


FOLPEC 


AZUL 


+ RR RR OS 


um fungicida 

orgânico que, além 

do notável efeito 

sobre o MÍILDIO 

da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 
aeção contra os OÍDIOS 


E RAD GRIRE ERES De GRE Soraia AT os 


PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS 
ERVIÇOS AGRONÓMICOS: DA SAPEC 


Rua Vítor Cordon, 19 
Telef. 36 64 26 
LISBOA 


REVENDEDORES: 


AGENCIA NO PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt.º 
partado 330 

Telef, 23727 e 26444 

A Central de Estarreja — Cereais 

e Legumes Lda, — Estarreja 

Telef. qar64 


| CURSO RAPIDO 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


A GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, ?- TELEFONE 228 63 - AVORO 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas—-DAGCTILOCRAFIA 
5 semanas—- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
O seu tuturo assegurado 
Operador (a)  Mecanogrático 


À experiência ensina 


TRACTORES FORD 


Henry Ford, o pioneiro dos tractores 


O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 


Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 
para a lavoura mundial. 


VENDE 


COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 


CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 


Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Dê conforto à beleza à sua casa 
APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 


IMPAR 


Agente para os Concelhos de: 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— llhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 


Representações  FERANA DE FERNANDO VIANA 
Rua José' Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


| 
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deseja BOAS FESTAS a todos os seus dedicados 
dores, assinantes, anunciantes, leitores e amigo: 
uma família cada vez mais numerosa, cujos elos 
por isso mesmo, de ser cada vez mais estreitos e a 
E nem a Páscoa nos obriga qa mudar o rumo. P 
pela PÁTRIA, por AVEIRO — o lema que desd 
nos comanda, a força que nos anima, a luz que 


Deus é Família. O Cristo de Deus quis ter Família. E Ele 
nos ensina: não há Páscoa se não há Família, como não há 
Família si não há Amor. Amor 

hipótese, calculismo, jogo de i 

a realidade viva ij fecundi 

formada, que 

graça fecunda 


Olhos puros, simples, infantis, mas já dolorosamente inquietos. Já passou 
por eles o medo sombra, já um véu de tristeza lhes encobre qualquer 
coisa indefini é para além. Se não brinca ou não sorri, a criança 
à guerra, o luto, o abandono, a orfandade 

as pupilas brancas. Cristo pôs uma 

condição: se não vos fizerdes como crianças... Em cada Páscoa, quando o 
sangue floresce em luz, deveria sempre o homem aceitar o desafio e jogar-se 
na aventura de voltar a ser menino. E já, então, não haveria gládios 
nem punhais, is fodas as palavras teriam acentos de bondade, e 
surgiria um amigo à esquina de cada rua. Em cada Páscoa, as crianças 
nos avisam e nos pedem que haja pão em cada mesa e flores em cada altar. 


Fonte de luz, que é o próprio Cristo, vencedor da morte. «Onde 
a?» A herança ficou na Igreja, E a Igreja, pelos séculos dos 
ara iluminar os caminhos de todos os homens. Única e universal. 
var. E Ela o faz, ao ritmo impetuoso do seu coração da Mãe, 
pela graça da Eucaristia. «Quem não é por Mim é contra 
deste pão não pode ter a vida» Se há ódio entre os 
s com fome — é só porque não é Páscoa todos os dias. 


di tg aa aa 
' contêm E 


